
O l>EC~ _ da lndustir.ializaçã-o : 
· · do páí11 · tha.o tem tido 111a im- 1 

prensa aquêle :eco de que era; 
mereçedor:- Nió é tarde ainda, mas' 
um ~!ano desta magnitude e de ta- •

1 manho · alcance económicb e social ; 
não pode ,.flé~r no ·~uecime ·nto. Por · 
nó.s, sentimo~!lO!! ma obr,igação de fa:. 
zer tudo quanto ,estiver ao nosso a,l­
oance pai•a criar aquêle movimenb 
de ·opinião que fac!Hte e apresse a 

, :execw;;ão destp. grande ob,11a de res­
•'y • gale .nadona1. • 

· Como são · fnteressados neste pro -
blem.a ta11to o capital como o traba­
lho, \11Smos· insistir boje na peTspecti­
V'l ;i.nimadora que -nos oferece o pla­
no, vil!to do 1ado óperáTio. 

.-Podemos e üevcmos considexnr a 
Naçii,o <:orno sé !õ~e · uma grande fa ·• 
mll!a, ouj.oR membros 11eri11m as fn,'1. 
·moràis tà.mllins i!l11eemlniadas pol;' todo 
o terrltÓ'T'lo nacional. Oomo n11, atamí­
lla _pe,r~ence .J,9 c;hefe provld-e.nciar 
para que não fáJtl! ,nada do ;Indlspen ­
sivel a ;um laT ' pem constituído, assim 
na gTande ,!"aniília que é a Nação 
também pertel)ç.e aos chefes - e .nes· 
te ca.su é e, Govêrnó _.:_ tomar · as me-
didas indispe:n-sáv:els para qu e tôdas 
s,s famílias disponham d,o neces ~ário 
ao seu ,pleno · de senv-0lv;\memto, 
. Quando o cllefe duma família ve­

rificai. não ·,POSsui•r ó bastante para 
fai!er face a ,todos I os: P.nc;i.rgos do 
lair, só dois • remjdio~ ·pode aplkar .a 

•~ t ão gtave -e per'.iíioiosa doença: supt'i-
., m!r ias despesas ,secundárias. aimitan­

do-se ao essencie), e aumenta 'r as re­
ceitas do bloco familia1·. 11: êste o 
caso -de todos os dias. 

• :E::m • ·primeiro '. lugar, ·<:omeça a fa­
mtha J)'Or suprilhlr as ·-despesas inú• 
t eis. Vai dep~l,s "à supr~são daqueltis 
despesas que, emtior11 necessárias po­
d_em ,.,deixar d_e fazer-se sem ,grav~ pe­
rigo. Para 'llao cortar pelo esse_ncial , 
começa ainda . a 'de1:1fazer-se ,daqueJ es 
va lores que vê não lhe fazerem · falta 

,ab.;oluta, vendendo-os, ou empenhan­
do -os na esperança de .melhores · dias . 
E a:ntes de• tirar à bôca o chc'fe • da 
familia, ~e ,é -prú~eute, l~nçà. mão de 

., t odos . oi; IJ1e\os para aumentar as re­
. celtas. Quand-o não pode por . si só 

" obter maior rendimento do seu . es­
íôr<:o p1•ofissional ., nia ·nda a espõsa ( 
os íilho,i e até as filhàs paro o tra: 
balho for a do lar . r:o intuito bem com-

1 p1·ee1:slv~l de possul;r o nc ccssirio I· 
rn nd1mento _para manter unid a a. fa - t 
µiília, }}mito conv.enci,do d~ verdade I e 
daquele i·ifão que ,diz: ca ;;a onde não' ~ 
há _Pão, to~lps . r : lQ<ftn e nin guém teml' i; 
razao. _ ~ t "~ 

Quando, finalmente, depo is ·de ter n 
feit? ludo_ isto, . o chefe de 1amíJia ç 
ve51tlca nao poder . ajnda evitar a •·0 
ruma do seu lar, faz mai s um ,;npre; ' , 
~o esfôrço, l"apetando paira tôda ·· a' . 
for ça do seu engenho para tirnr · de 
tudo qualquer ir-V~1'11entó. q_u-e ·l);le ·,, 

, Plll'.rnita· salvar os · aeul filhos. , ' · 
Foi fato o que_ .acontec eu com Po~ • . 

t ugal, Fa.mj!Is. -rice,. Óut-i;9r11, .,-foi go8.~• ~• 
• . tarídó d':t': s&i~· v~w 'e•'-a-bl.tnà.,.--. :. 

re p~en,tos, atrav~s f!e e~C\lls>S, ê~~l­
poob:·e.~endo-1ie sucess ivamente. A cer - . 
ta _altÜra, ma:ndo~ os s~u s fiJh.os pa~a i 
fo1a do lar angaria r o .sustento da fa- • 
mília ; · e largos ·. ano s viveu dos -salá-1 
rios vindos sobrietu.do · - do • Brasil. 
Q.uando ·repetidas 'erlses ·mundia i>: tor - ~ 
na ra m e~ta scluçã:o foeficaz, e dificul-1 
taram a. obtenção · de ,emprê,o-0 remu­
nera .dor fora do lar paterno, hauve de

1 se empenh?-r e ,de reduzir, al>ah:() do · 
ll~r:mal , o seu nív~l , de v•ilr fa-1 
m1l! a p1·ude11tc teria ate r.·. , ,.,, 
tam ente ao grave .perigo q1 1;, ,Jur ia,' 
ex?lorandc, ao má?dmo ,l P ,,n .. ~ pró .l 
prias fontes de rec r•iU· •·c.ic br ando 
de tra'b :tl'po ·e· d~ e·ng enhó. Ma~ babi-

cuado que ã .naava , afc1•1·a a.o arnan . 
, como fid algo na mi séria, à ilu sã o da~ 

suas anti ga s g,:·rrndc:?a s, prnferiu, pOl' 
comodismo, .reduzir ao essencial, ço1·­
lar à boca, enfr aquecer. e compr ome ­
ter a'-saúd e colectiva·. ~ deu-se o ine­
vitável. Tod ·os começaram a ra-lhar, 1

1 

J Cm que nl:nguém ti ves5c .razão . , 
O primeiro grande edôrço foi o 

· uo pÔl' a e.asa em ordem , e neste es· 
fô,rço colectivo há que rl:_conheccr a 1 
boa von tade e a colabora <;ao da imen­
sa maioria • ' dos portugu eses. Mas , 
~Qmo ma nter por largo tempo a boa 1 
harmonia -0 a pa,z, se o mal essen- l 

. eia! ·continuava saem remédio - êsse 
' g-rà.nde mal da insuficiência das fon­
. Les de receita co)cctiva que permitis• 

selJ'l a tôdas as família s um minimo 
de sub sistênc'ia cQmr~ · :vcl' C'om a 
prática dll vir lud e? . 

Níio poderia llcl' ,1·omMló d 1cni q 
du1·adoil'O umn melhor dlslrlbn'içil.n 
lias riquez as anga11ladns, 1,>0i~ emboru 
haja contTastcl! Clagran tes. nao rom e­
dial'Ía t 0t~·--.,~·1t ~ a sit uação o supri ­
mi ~los , 

Nin.,u ém ach a rá com certeza exi .. 
• gência º demasiada calcular que dois 

te.rços dos portuguese s, para. poderem 
ter um nív el éte vida compa ·rá vc l ao 
de muito ,; paí ses da. Eu rop a, nec essi­
tariam de um ac réscimo de lt'endi ­
me nto de, pelo m enos, cem escudos, 
cm médi a, por mês e por pcsgoa. Or-a 
éste pequeno aumento de rendiment? 
atj:ngiria a cifra de mais de ,seis :n:11-
l hões de contos por ano, ou seJa, 
duas vezes as receitas globai,s do Es-
tado. As Tiquezas criadas_ cada a_n?! Portugal começ , ~ .•. 
para con sumo da po,pula~ao ,perm1h- ·va~ de s~r uma :a~~ r::3-a -dar prg, • 1 

riam airt ancar ao outr~ terço das fa- , 1ll-.necess4rià • qu -~ilia ,._ ~º/21 júizq. ' 
• mílias êst es seis m1lhoes de contos, execução tanto e

4 
° J~izo na ~ ~te na / 

sem qu e ficassem -aquelas na mis.'da l da e eom pleta d ua1!, o P':)Ss~vel '!'á-Pi-1 
· - · · . , ' tr açados, para: os ª ID!ravels pliwios 

l
•e se se ca~se, _por Lsso mesmo, a fonte · da nte 11a ,nequc que .fiaJa, ,pao a bun-
de nova~ receita5? .,. na ~asa lus1t-ana. • 

Não -o cre:mos. -· •~ .• •.ABE. -,_K ' • · 
Só nos resta, portànto , um únl,:o -. .u.- VARZIM; 

camiJnho. O de empregar tôdas as f 1 •, / 
energµis e de _aproveitar - -tôdas as :ri-- .., 

; quezas ainda .IPOJ: explorrur, a .fim d.: 1 
l se aumentaTem as Teceitas anuais. :E: 
'isto aliás o que · temos andado a fa-

1 
zer, mas com graves e .per .ni'closqs de­
feitos: desordenada ,• e lentamente. · 

1 
~ E tê,1J10"'10 feito desordepad,amente 
~ · com ~enervante lentidão l)reoisa-

lmente por nos termo11 ,conv!'in,cido de 
que •somos um país 1)0b1·e. •. 

l ,O e!rtudo apresentado agora a pú­
. blico ·pelo Govêrno, ,e · os 'ln'uitcs est u-
1 dos já feitos pOT entidades : ofioiais ,.; 
particulares parec em, no ,entanto, de- < 
monatrar que .não .somos um . pa'\s

1
t 

tão -pobre co~o issó . .P q\Je , nós te,-lt 
mos .s!do é ,uma: família com pouco . . 
juízo , pOI'que nos ha-bituamos ma.is., .._' • 

' destruir <lo q-ue a constru~r. a Talhar 0 

do que a colaborar, . .. . < 
Não foi, porém, sempre assim. No s r. 

primeiros quatro sécuJos da .no.ssa e 
ex•ist ênc.ia ,..soubemos ser um ,pais mo- ~ 
dêilo universa l de todos oa paíse s; r. 
construindo não · só :,pa'ra · .nós, ·,que _,nos . 11 

tornjlI1J,OS ,g,randes entre 0/l •;DISlOI°éS '8 11 
ricos entre -os .mais ricos ; !)'.las :tam- « 
bém para os .o\Jtros , ~_pois soub~mos 1: 
dar :novos mundos; ra:o mundo. < Ma s . a 
as~im como é <:ausa de <:orruçâo ~ 

· extrema mi séria, também o é . a gran- h 
1 de •r iqueza. Demasiadamente rico s e : 
1 que fwnos, .<:or1·onipe~O:.nos .. '' Possa 9' 

l resga.tai• -n c'9 ·a lµisérfa em que · vie- _'l~ 
mos a •cair. E' por Isso que n!Os pa- t, 

. rece de bons. a,q:spíeill'I! para ,tianta s 1' 

1 

família s port .ugu,e;;as, cujo . nível dl~ P 
vida. está abajx,o cte 'tildo quânto or­
dinãri ,a,mopte :se &1,lpõ.e, ê!ite admirá - '. 
ve:I .plano de' lndustrialização. 1 
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